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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar características agronômicas de diploides (AA) melhorados de bananeira, oriundos do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura. O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das Almas (BA). Foram avaliados nove diploides (AA) melhorados de bananeira oriundos do programa de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Na altura das plantas e diâmetro do pseudocaule observaram-se valores de 189,96 cm e 1,35 cm respectivamente. O numero de filhos teve uma media de 4,04. A produção de sementes foi de quase 3,0 por planta e a produção de pólen foi de 3,81. O numero de sigatoka na floração quanto na colheita foram maiores que 6,0 e sendo considerada alta para esses diploides em questão. Observa-se variabilidade entre os acessos estudados, nas condições de Cruz das Almas, BA.
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Introdução
As bananeiras estão entre as culturas agrícolas mais importantes nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. Elas são cultivadas numa área de cerca de 4,8 milhões de hectares, com uma produtividade média de 19 toneladas/ha/ano e produção total de 95,6 milhões de toneladas. Atualmente a área cultivada com bananas no Brasil (511 mil hectares) somente é superada pela área cultivada da Índia (709 mil hectares), e a produtividade brasileira ocupa apenas a 5a posição entre os países produtores de bananas analisados pela FAO. 
A banana é o segundo fruto mais produzido e consumido no Brasil, a maior parte da produção provém do Nordeste do país, onde é produzido 34% do volume total nacional, seguido das Regiões Norte (26%), Sudeste (24%) e mesmo assim é correto afirmar que as condições naturais permitam uma produção de alta qualidade, é corrente afirmar que existe baixa eficiência na produção e no manejo pós-colheita.

Em todo o mundo, a cultura da banana tem enfrentado uma serie de problemas relacionados a infestação de patógenos e pragas, para as quais, na ausência de variedades melhoradas, o emprego de pesticidas é a única forma de controle. O elevado custo desta forma de controle esta fora do alcance de muitos produtores, que são os mais prejudicados com perdas na produção (SOUZA, et al. 2002). A caracterização agronômica de diplóides e a estimativa da variabilidade genética disponível para o melhoramento são informações úteis, tanto na escolha de genitores para cruzamentos entre genótipos divergentes, visando a explorar a heterose e a desenvolver novos diplóides melhorados, quanto no cruzamento destes com triplóides, a fim de obter novos híbridos tetraplóides de banana (Amorim et al., 2008).

Esse trabalho teve como objetivo foi avaliar características agronômicas de diploides (AA) melhorados de bananeira, oriundos do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das Almas (BA). Foram avaliados nove diploides (AA) melhorados de bananeira oriundos do Banco Ativo de Germoplasma de Bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura. O material vegetal constituiu-se em mudas do tipo ‘chifre’, com aproximadamente quatro meses de idade. 
 O experimento foi instalado utilizando-se o delineamento em blocos aumentados de Federer (FEDERER, 1956), com cinco blocos, que se repetiram apenas uma vez, tendo repetições apenas na parcela. Cada parcela constituiu-se de seis plantas, espaçadas 2,5m x 2,5m, tendo como bordadura externa a cultivar Pacovan. Foram avaliados no primeiro ciclo de produção as variáveis, altura das plantas (ALT), diâmetro do pseudocaule (DIA), numero de filhos (FIL), numero de folhas na floração (NFF), numero de folhas na colheita (NFC), numero de frutos por cacho (NFRC), numero de pencas por cacho (NPC), diâmetro do engaço (DENG), comprimento do engaço (CENG), peso da segunda penca (PSP), comprimento do pedicelo (CPED), diâmetro do pedicelo (DPED), comprimento de frutos (CF), diâmetro dos frutos (DFR), presença de sementes (SEM) e presença de pólen (POL), com base em uma escala onde (1) corresponde a ausência de pólen, (2) pequena quantidade, (3) média quantidade, (4) boa quantidade de pólen e (5) abundancia de pólen, numero de sigatoka na floração (NSF) e numero de sigatoka na colheita (NSC).
Após a tabulação dos dados, o mesmos foram submetidos a análise de variância, utilizando-se o programa estatístico SISVAR.
Resultados e Discussão
Na Tabela 1, observa-se as médias das 18 características agronômicas avaliadas em nove diplóides (AA) melhorados de bananeira. Nota-se que não houve diferença significativa para a maioria das variáveis estudadas.

Tabela 1. Média das 18 caracteres observados em nove diploides (AA) melhorados, oriundos do Banco Ativo de Bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura. 
	Genótipos
	ALT
(cm)
	DIA (cm)
	FIL
	NFF
	NFC
	NPC
	NFRC
	DENG (cm)
	CENG (cm)
	PSP (KG)

	013019-01
	149,99
	15,45
	4,93a
	13,31
	3,31
	6,51b
	67,51b
	5,45
	32,72
	0,571

	086079-10
	159,87
	16,55
	4,51a
	12,37
	2,72
	6,44b
	93,69b
	4,85
	33,82
	0,414

	028003-01
	182,22
	13,54
	3,18b
	12,1
	3,32
	5,94b
	84,81b
	4,08
	31,44
	0,689

	TH-0301
	184,41
	12,91
	4,11a
	12,24
	3,52
	6,21b
	89,48b
	5,14
	32,25
	0,459

	091079-03
	188,17
	12,74
	4,37a
	11,12
	1,87
	6,25b
	87,12b
	3,98
	30,31
	0,616

	042079-06
	195,68
	15,17
	3,21b
	11,22
	1,49
	4,92b
	75,45b
	4,16
	29,4
	0,707

	091087-01
	215,02
	15,04
	3,46b
	11,14
	3,52
	6,65b
	99,09b
	4,13
	34,69
	0,704

	001016-01
	216,11
	13,74
	3,48b
	12,42
	3,78
	8,41a
	130,2a
	3,72
	32,68
	0,315

	013018-01
	216,26
	13,71
	5,01a
	13,99
	2,95
	6,26b
	104,6b
	3,99
	39,36
	0,603

	CV (%)
	22,78
	21,55
	19,35
	20,17
	28,7
	19,06
	29,36
	42,43
	27,54
	65,01

	MEDIA
	189,96
	14,37
	4,04
	12,24
	2,48
	6,41
	96,24
	4,41
	33,06
	0,517

	fc
	1,542ns
	 0,825ns
	4,072**
	0,771ns
	0,899ns
	2,752*
	1,483*
	0,507ns
	0,492ns
	0,839ns

	Genótipos
	CPED 
(cm)
	DPED (cm)
	CFR (cm)
	DFR 
(cm)
	SEM
	POL
	NSF
	NSC

	013019-01
	2,37
	1,21
	8,86
	1,61
	3,21a
	4,21
	7,00
	7,00

	086079-10
	1,39
	0,801
	7,37
	1,78
	2,68a
	3,41
	7,00
	7,00

	028003-01
	1,05
	0,824
	10,83
	2,18
	1,37b
	3,51
	7,00
	7,00

	TH-0301
	1,01
	0,688
	9,38
	1,93
	1,81b
	4,00
	7,00
	7,00

	091079-03
	0,865
	1,19
	9,84
	2,23
	2,87a
	4,00
	6,87
	6,87

	042079-06
	0,729
	0,789
	12,22
	2,33
	1,81b
	3,21
	7,00
	6,81

	091087-01
	1,12
	0,784
	10,92
	2,05
	2,61a
	4,00
	7,00
	6,81

	001016-01
	1,18
	0,729
	8,56
	2,55
	4,00a
	4,00
	7,00
	6,81

	013018-01
	1,25
	0,831
	10,23
	2,24
	4,00a
	4,00
	6,91
	6,71

	CV (%)
	15,39
	48,38
	22,5
	34,37
	44,62
	16,51
	1,43
	4,4

	MEDIA
	1,35
	0,865
	9,78
	2,099
	2,73
	3,81
	6,97
	6,88

	fc
	1,206ns
	0,964ns
	2,145ns
	0,812ns
	2,813**
	1,485ns
	1,117ns
	0,725ns


**,*e ns : Significativo a 1%, 5% e não significativo, respectivamente pelo teste F ; F calculado (fc).
Na altura das plantas observa-se médias variando de 149,99 cm (013019-01) a 216,26 (013018-01). Já para diâmetro do pseudocaule, nota-se que mesmo não havendo diferença significativa, as médias variaram de 12,91 cm (TH-0301) a 16,55 cm (086079-10). Já o numero de filhos teve uma media geral de 4,04. 
Observa-se que a média geral de número de folhas na floração foi de 12,24 folhas, estando acima de oito folhas conforme sugerido por Soto Ballestero (1992), no qual cultivares tipo Cavendish necessitam, no mínimo de oito folhas na floração para produzirem satisfatoriamente (Tabela 1). Já a média geral de número de folhas na colheita foi 2,48 folhas.
Houve diferença significativa para as variáveis, numero de pencas e frutos por cacho, sendo em ambos, o genótipo 001016-01 superior aos demais híbridos, 8,41 pencas e 130,2 frutos, respectivamente.
Quanto as características diâmetro e comprimento do engaço e peso da segunda penca, mesmo não havendo diferença significativa entre os genótipos, podemos destacar médias variando de 3,72 cm a 5,45 cm, 29,4 cm a 39,36 cm, 0,315kg a 0,704kg, respectivamente.

No comprimento e diâmetro do pedicelo,  observam-se médias gerais de 1,35 cm e 0,865 cm, respectivamente. Já o comprimento e diâmetro do fruto, nota-se média geral de 9,72 cm e 2,09 cm, respectivamente. Nota-se, ainda, que houve diferença significativa para a variável presença de sementes, no qual podemos dar destaque aos genótipos 013019-01 (3,21), 086079-10 (2,68), 091079-03 (2,87), 091087-01 (2,61), 001016-01 (4,00) e 013018-01 (4,00), como superiores aos demais (Tabela 1). 
Verifica-se que no número de folhas tanto na floração quando na colheita, médias superiores à nota 6, indicando em resistência dos genótipos à Sigatoka-amarela (Tabela 1).
Conclusão
Observa-se variabilidade entre os acessos estudados, nas condições de Cruz das Almas, BA.
O genótipo 001016-01 apresentou os melhores resultados entre todos os outros estudados, podendo ser utilizadas para o melhoramento genético de outras cultivares de banana.
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